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Conhecimento 

No dia 15 de novembro, o 
Caderno Cidades, do Correio, 
apresentou a matéria “A For-
ça dos Baobás”, evidencian-
do a importância dos Baobás 
como referência na educação 
antirracista. O professor An-
dré Lúcio Bento, coordenador 
do Projeto Baobá Brasil, é um 
dos parceiros do Projeto Cida-
de Cor: Educação Antirracis-
ta em Taguatinga. O referido 
projeto busca construir cole-
tivamente com os profissio-
nais da educação da Regional 
de Ensino de Taguatinga um 
ambiente escolar que garanta 
o direito à transmissão e pre-
servação das tradições da cul-
tura africana. A reportagem é 
um convite ao conhecimento 
histórico, cultural, geográfico 
e político da cultura negra. 
Os membros do Projeto Cida-
de Cor, professora Janaína Al-
meida (idealizadora e coorde-
nadora) e os professores Adeir 
Ferreira, Aldeora Macedo e 
Elna Dias (corpo técnico-pe-
dagógico do projeto) agrade-
cem o espaço proporcionado 
pelo Correio na construção 
de uma educação antirracista.

 » Janaína Almeida,
 Coordenadora do Proje-
to Cidade Cor

Bob Dylan

Antes da Academia Sueca premiar o músico Bob Dy-
lan em 2016 com o Nobel de Literatura, fugindo da tradi-
ção estrita a escritores, a Academia Brasileira de Letras já 
fizera com o cinema, com o cineasta Nelson Pereira dos 
Santos, em 2006. Depois veio Cacá Diegues, também pe-
lo cinema, em 2018. E, agora, temos Fernanda Montene-
gro pelo teatro e Gilberto Gil pela música. Nossa ABL está 
mais adiantada do que a Academia sueca. Ambas estão 
entendendo, graças a Deus, o espírito da evolução mo-
derna de cultura. A globalização vai incorporando o en-
tendimento de completude da formação cultural, como 
conceito evoluído de paideia, da construção do homem 
grego, da Grécia antiga. Vai se distanciando da concep-
ção estrita de elite livresca. Nessa sua caminhada plural, a 
ABL pode até ser apelidada carinhosamente de ABLMPB, 
ou seja, Academia Brasileira de Letras de Música Popu-
lar Brasileira, ou ABLTB, do Teatro Brasileiro, ou ABLCN, 
do Cinema Nacional. O importante é a absorção da ima-
gem cultural do país, já que estamos prestes às homena-
gens da Semana de Arte Moderna de 1922, no próximo 
ano, comungando nossa identidade na diversidade. Al-
guém irá criticar a ABL por ter eleito até general em idos 
da ditadura militar, mas é preciso compreender que não 
somos estáticos, e novos ares, positivamente, surgem co-
mo processo natural. Regredir, jamais.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Empresários

Nunca me iludi com o 
falso altruísmo dos empre-
sários (há raras exceções) 
quando se arvoram em ir-
retocáveis patriotas, hu-
manistas, responsáveis pe-
la sobrevivência do povo, 
por gerarem empregos, an-
jos-bons contra a miséria. 
Só não falam que, apesar 
de chantagearem o gover-
no, aquecendo as algibeiras 
com bilhões doados (sim, 
porque nunca pagarão os 
empréstimos), arrancam 
o couro dos empregados, 
ameaçando-os com demis-
são, tratando-os como seres 
inferiores, respaldados em 
advogados vulperinos que 
os pressiona sem remorso. 
São sugadores insaciáveis 
das tetas governamentais, 
que, em interesse próprio, 
avalizam as ganâncias espú-
rias. A gota d’água para mim 
foi o cartaz de um açougue 
que vi na TV dizendo: “Osso 
não é para ser doado, custa 
quatro reais o quilo!” Che-
gamos ao charco da digni-
dade humana!

 » Renato Vivacqua,
Asa Norte

“Prosoema”

Há quem fale que “prosoema” é a junção de poema 
e prosa; há quem afirme que o poema anda distante da 
prosa. Ora, ora... tanto no verso quanto na prosa, po-
demos encontrar o desfile do lirismo, do belo, da arte 
poética ou não. Por exemplo: o escritor italiano Giovan-
ni Boccaccio (clássico em suas teses poéticas com esti-
lo erótico) afirmou que “a inveja só não existe em cima 
da miséria!” Pode ser um verso; de outro lado, pode ser 
considerado dentro da prosa. A afirmativa é tão inten-
sa e certeira com alvo nos invejosos de plantão!  Afirmo 
que sou desprovido desse sentimento péssimo e autodes-
truidor de quem o possui. Há autores que desenvolvem  
suas teses poéticas ou não, e, em  alguns casos, podem 
sentir dificuldades em comprová-las. Não ser invejoso 
dispensa quaisquer autocomprovações; no  dia a dia, vai 
sendo percebido pela família, parentes ou amigos (as). 
Pelo contrário, fico feliz e sempre parabenizo o suces-
so do amigo ou da amiga em suas belas jornadas. Creio 
que Boccaccio tenha feito um desabafo à sociedade de 
sua época, uma vez que se destacou no mundo da lite-
ratura, dentre outras aptidões na vida. Portanto, são as-
sim mistérios no conjunto dos relacionamentos sociais. 
Podemos  admitir que o grande poeta tenha lançado, in-
conscientemente, a discussão entre verso versus prosa? 
Ou suas existências, na arte poética, ao mesmo tempo? 
Ficam para nossas reflexões. Desejo uma feliz semana à 
equipe do Correio, aos familiares e amigos (as)!

 » Antônio  Carlos Sampaio  Machado,
Águas Claras

D
oença que tem aumentado em todo o 
mundo nos últimos anos, o diabetes já 
está sendo considerado pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) uma 

pandemia. E não é para menos. O Atlas do 
Diabetes, divulgado na última semana pela 
Federação Internacional de Diabetes, apon-
ta que 537 milhões de adultos, entre 20 e 79 
anos, convivem com a patologia. A previsão é 
de que este número suba para 783 milhões até 
2045, se nada for feito para frear esse avanço.

Considerada uma doença “silenciosa”, 
justamente por não dar sinais no começo, 
44,7% dos adultos desconhecem que têm 
o problema que só este ano já provocou a 
morte de 6,7 milhões de pessoas no plane-
ta. É um número muito alto quando se sabe 
que é uma doença evitável ou, pelo menos, 
controlável. Em 90% dos casos, o diabetes se 
manifesta como o Tipo 2, relacionado ao so-
brepeso, obesidade e maus hábitos de vida.

No próximo dia 6 de dezembro será pu-
blicada a décima edição do Atlas do Diabe-
tes, referente a 2021, que pode confirmar es-
sa realidade alarmante. No Brasil, os dados 
também são preocupantes. O país ocupa a 
quinta posição no número de pessoas com 
diabetes: até 2019, eram 16,8 milhões de bra-
sileiros com a doença, sendo que a metade 
deles não sabia dessa condição.

A falta de informação sobre a doença, o 
descaso com a prevenção justamente pelo 
desconhecimento e o diagnóstico tardio le-
vam ao aumento no número de casos, com-
plicações e mortes. A obesidade e fatores ge-
néticos são apontados como as principais 
causas da doença entre a população.

O diabetes geralmente tem sintomas im-
perceptíveis no início e quando o diagnóstico 
é feito a doença já está instalada e é muito as-
sociada a problemas cardiovasculares, princi-
pal causa da mortalidade para a patologia, e à 
saúde renal. Se não for controlada, já que não 
tem cura, pode aumentar também o risco de 
cegueira, problemas arteriais nos membros 
inferiores, com ocorrência de amputações e 
neuropatias. Fome frequente, sede constante, 

feridas que demoram a cicatrizar, necessida-
de de urinar várias vezes ao dia, fadiga e for-
migamento nos pés e mãos são alguns dos 
sinais que devem ser observados.

Por isso, o alerta para a gravidade da 
doença e a importância da prevenção e 
do acompanhamento médico regular com 
exames de glicemia em jejum. Especialis-
tas lembram que os fatores genéticos não 
podem ser controlados, mas a obesidade e 
hábitos alimentares errados, sim. A má ali-
mentação, rica em carboidratos e gorduras, 
é um grande fator de risco para o diabetes. 
E os cuidados devem começar na infância, 
já que a doença tem atingido de forma cres-
cente crianças e jovens.

Para conter o avanço da doença, é im-
portante adotar uma rotina alimentar sau-
dável e incluir a prática regular de ativida-
des físicas no dia a dia. Isso inclui combater 
a obesidade, também já considerada uma 
pandemia no mundo todo, e os riscos pa-
ra o desenvolvimento do quadro que pode 
levar a complicações graves e mortes. Fazer 
um checape anualmente é a melhor forma 
de prevenir e diagnosticar precocemente o 
diabetes. Quem tem casos da doença na fa-
mília, é hipertenso, tem sobrepeso ou obesi-
dade deve redobrar os cuidados, bem como 
mulheres que tiveram diabetes gestacional.

Esta é uma doença grave, com custo eleva-
do para o sistema público de saúde. O último 
Atlas da Federação Internacional do Diabetes 
aponta que o Brasil gasta cerca de US$ 52 bi-
lhões por ano só com o tratamento de adul-
tos portadores da doença, o que representa 
cerca de US$ 3 mil por habitante. É impor-
tante lembrar também que o diabetes pode 
ser um fator agravante no quadro da covid-19.

Diante desse cenário alarmante, é fun-
damental intensificar campanhas de pre-
venção e aumentar o acesso da população 
a exames de rotina que podem diagnosticar 
e ajudar no tratamento precoce para preve-
nir o avanço da doença no país. Cuidar da 
saúde é dever de todos e só com informação 
e conhecimento o Brasil pode mudar isso.

Pandemia 
de diabetes

A Amazônia queima, sim

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Poucos brasileiros tiveram o privilégio de 
conhecer a maior floresta tropical do plane-
ta. De escutar a sinfonia da mata ao amanhe-
cer: macacos guaribas, uma infindável varie-
dade de pássaros, sapos e grilos. Acordar no 
meio da Amazônia é como estar abraçado a 
um ser vivo pulsante, vivenciar uma comple-
ta comunhão com o divino, com Deus, como 
quer que o conceba. 

Admirar o porte gigantesco da samaúma, 
que se ergue até 90m de altura, acima das co-
pas das outras árvores, e cujo tronco chega 
a 3m de diâmetro. Nadar com botos tucuxis 
no Rio Negro ou presenciar uma “cidade” 
iluminada, à beira do rio, à noite — os olhos 
dos jacarés, ao refletirem a luz da lanterna 
ou do silibim, uma espécie de farol usado 
pelos canoeiros. Ter a sorte de admirar uma 
onça pintada, uma anta ou um veado galhei-
ro em seu habitat.

A Amazônia é patrimônio imaterial não 
apenas do Brasil, mas da humanidade. Ca-
be a nós garantir sua preservação e a perpe-
tuação das espécies de animais e vegetais. 
Se falharmos nessa missão, pagaremos um 
preço alto demais. 

A floresta é responsável direta pelo ciclo 
das chuvas, pela umidade que beneficia ou-
tras regiões do Brasil, especialmente o Cen-
tro-Oeste, por meio do fenômeno conhecido 
como “rios voadores”. Infelizmente, o desma-
tamento da Amazônia segue a passos largos. 
Entre agosto de 2020 e julho de 2021, é como 
se uma área de floresta quase duas vezes o ta-
manho do Distrito Federal fosse derrubada.

Durante um fórum de investimentos, em 

Dubai, o presidente Jair Bolsonaro cometeu 
o despautério de afirmar que a Floresta Ama-
zônica não queima, “porque é úmida”. Mais: 
disse que 90% do bioma estão preservados, 
intocados. “(A floresta) Está exatamente igual 
quando foi descoberta no ano de 1500”, de-
clarou Bolsonaro. 

Mais do que um atentado à inteligência, 
a retórica negacionista soa como pura deso-
nestidade intelectual, falácia para vender aos 
investidores um Brasil que não existe. Qual-
quer brasileiro sabe que a política ambiental 
enfrenta sucateamento. Para o atual governo, 
o que importa é “passar a boiada”. Não à toa, 
Bolsonaro ausentou-se da COP26, em Glas-
gow. Seria alvo de críticas plausíveis e contun-
dentes. Além do desmatamento, das queima-
das indiscriminadas e da grilagem de terras, 
os garimpos avançam e decretam a morte dos 
rios. E sentenciam os índios ao extermínio.

Sim, senhor presidente, a Amazônia quei-
ma, sim. Qualquer cidadão sabe disso. Ela 
pega fogo por ação humana, pela sanha ca-
pitalista de abrir espaço para a pastagem e 
de passar a boiada. Estudo publicado pela 
revista Nature mostra que 95% de todas as 
espécies da floresta foram afetadas pelo des-
matamento. Se queremos um clima ameno, 
com estação regular de chuvas, precisamos 
proteger a Amazônia. 

Se queremos que nossos filhos e netos 
possam desfrutar de um dos lugares mais 
incríveis da Terra, e escutar a sinfonia da 
mata ao amanhecer, devemos abandonar a 
omissão e agir em prol do meio ambiente. Ou 
transformaremos o nosso destino em cinzas. 
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Jair Bolsonaro e Valdemar 
da Costa Neto. É o que se 

pode chamar de casamento 
das trevas. Nada de bom 

sairá dessa relação. O eleitor 
que fique bem esperto. 

Samuel Luiz — Asa Sul

Quando diz que as provas 
do Inep, agora, são a cara 
do governo, o presidente 
da República mostra que 
teve acesso aos testes. Foi 

vazamento. É crime.
Ana Amélia — Lago Sul

O governo promete pagar 
a partir de hoje o Auxílio 

Brasil, mas quem vai 
receber o benefício está 

totalmente no escuro. É o 
governo da confusão.

Celina Santos — Sudoeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


